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O Legado do Hapkido em Peruíbe:
A Trajetória de Dedicação do Grão-Mestre

Alfredo Carvalho em mais de 50 anos de trabalho
esde 1988, as artes
marciais em Peruíbe
têm um nome que se

confunde com a própria histó-
ria do esporte no município:
Alfredo Carvalho. Popularmen-
te conhecido como "Birola", o
hoje Grão-Mestre Alfredo Car-
valho (9º Dan) é o pilar de um
trabalho imensurável que
transformou a cidade em uma
referência nacional da moda-
lidade.

Com mais de 50 anos de
prática dedicados ao Hapkido,
Mestre Alfredo já moldou a tra-
jetória de mais de 5 mil alu-
nos na região. Seu trabalho,
pautado no esforço e na pai-
xão, rendeu frutos históricos:
sob sua tutela e ensinamentos,
Peruíbe conquistou o respeito
do cenário esportivo e acu-
mula títulos expressivos, in-
cluindo quatro títulos mun-
diais na modalidade - três
conquistados diretamente
pelo Mestre Alfredo, um por
sua aluna, a Mestra Clarissa
Novi, além mais outros seis
atletas também medalhistas
mundiais.

UMA VIDA DEDICADA
À ARTE COREANA

O Hapkido é uma arte mar-
cial coreana focada em defe-
sa pessoal, combinando chu-
tes, socos, projeções, manejo

D

de armas tradicionais (como
bastão e espada), além de téc-
nicas de respiração e medita-
ção. Essa jornada de disciplina
começou para Alfredo em 1973,
no Círculo Militar de São Paulo,
onde foi treinado por uma das
maiores lendas da modalidade
no país: o Grão-Mestre Park Sung
Jae, responsável por difundir o
Hapkido no Brasil.

Ao longo das décadas, o atle-
ta de outrora consolidou-se
como uma autoridade técnica
inquestionável, tornando-se o
criador e responsável pelo esti-
lo Ki Yu Kwan, um estilo genui-
namente local. Em mais de de-

zenas de anos de atuação ape-
nas em Peruíbe, Mestre Alfredo
expandiu as fronteiras do tata-
me, promovendo festivais, semi-
nários e workshops, a realiza-
ção de um Campeonato Mundi-
al em 1998 em Peruíbe, além de
ministrar cursos especiais de
Técnicas de Defesa Pessoal con-
tra Armas para a Guarda Civil
Municipal de Peruíbe.

Hoje, Peruíbe também é um
pilar de representação do Ha-
pkido nacional, com a Presidên-
cia Executiva da Liga Nacional
de Hapkido através de seu filho,
o Mestre Geral Alfredo Carvalho
Jr (7º Dan).

Da esquerda para a direita: Professor Vicente Rodrigues,
Mestra Clarissa Novi, Grão Mestre Alfredo Carvalho (Birola)

e Mestre Alfredo Carvalho Junior

FORMANDO CIDADÃOS
GRATUITAMENTE

Mais do que os três títulos
brasileiros e estaduais (chan-
celados pela Federação Paulis-
ta de Hapkido e Liga Nacional
de Hapkido), o maior orgulho
do Mestre Alfredo é o impacto
social de seu projeto.

Os milhares de cidadãos
atendidos ao longo dos anos
receberam seus treinamentos
de forma totalmente gratuita.
Atualmente, o Grão-Mestre
continua na ativa, transmitin-
do seu legado e transforman-
do vidas física e mentalmente
através dos treinos abertos à
comunidade.

QUER PRATICAR?
SAIBA COMO PARTICIPAR:
Para os interessados em

conhecer a história do Grão-
Mestre Alfredo, aprender as
técnicas de defesa pessoal do
Hapkido e iniciar uma nova
prática esportiva, as aulas gra-
tuitas acontecem nos seguin-
tes polos:
- Às terças e quintas-feiras,

das 19h às 21h: Na Ação
Social de Peruíbe (Rua Tu-
curuvi, 100 - Centro).

- Aos sábados, das 15h às
18h: No Centro de Artes
Marciais (Av. José Veneza
Monteiro, 601 - Estação).

Toda cidade tem aqueles
bairros que todo mundo sabe
que precisam de mais atenção.
Mas "saber mais ou menos"
não é a mesma coisa que ter
certeza - e é aí que entra um
trabalho novo na Assistência
Social de Peruíbe.

A Secretaria de Assistência
e Desenvolvimento Social co-
meçou a montar o que se cha-
ma de Vigilância Socioassis-
tencial. O nome é técnico, mas
a ideia é simples: reunir as in-
formações que já existem es-
palhadas pelos serviços da
cidade - os atendimentos dos
CRAS, do CREAS, o Cadastro
Único, os benefícios - e trans-
formar tudo isso num retrato
claro de onde está cada difi-
culdade.

Na prática, é trocar o "eu
acho" pelo "os números mos-
tram". Em vez de decidir onde
investir com base apenas na
sensação de quem está na ges-
tão, a cidade passa a enxergar

Peruíbe vai ganhar um mapa da vulnerabilidade
- e ele pode mudar onde a ajuda chega primeiro

com dados: quais ruas concen-
tram as famílias em situação de
maior vulnerabilidade, onde a
fome bate mais forte, quais re-
giões estão longe demais de um
serviço público, que tipo de pro-
blema está crescendo e em qual
canto de Peruíbe.

Desse trabalho vai nascer
um mapa da vulnerabilidade do
município - um retrato das áre-
as de maior risco e das famílias
que mais precisam. E esse mapa
não fica na gaveta: ele serve
para orientar as ações públicas,

mostrar onde a ajuda deve che-
gar primeiro e ajudar a evitar
que problemas se agravem an-
tes que alguém perceba.

Peruíbe tem áreas de grande
vulnerabilidade, que há tempos
pediam esse olhar mais apura-
do. A aposta é que, enxergando
melhor a realidade, o atendi-
mento deixe de ser igual para
todos e passe a ser do tamanho
da necessidade de cada lugar.

À frente desse trabalho está
Cynthia Regina Caly Tedorenko,
que chega para a Assistência

Social depois de uma longa
atuação na Secretaria de Meio
Ambiente. E essa bagagem diz
mais do que parece: quem pas-
sou anos lendo o território da
cidade, entendendo onde es-
tão suas áreas sensíveis e pla-
nejando a partir disso, traz
justamente o olhar de que a
nova área precisa - o de en-
xergar Peruíbe como um mapa
e saber transformar esse mapa
em decisão.

É essa experiência em pla-
nejamento e leitura dos terri-
tórios que ela agora coloca a
serviço das famílias mais vul-
neráveis do município, aju-
dando a desenhar o retrato
social que vai orientar os pró-
ximos passos da Assistência.

"A gente quer que cada nú-
mero conte a história de um
lugar e de uma família. É isso
que permite levar a ajuda cer-
ta para quem realmente preci-
sa, na hora certa", resume
Cynthia.

Web: portalaceperuibe.com.br | @aceperuibe
Tel.: 13 3455-9595 | WhatsApp: 13 99750-9595

E-mail: atendimento@aceperuibe.com.br

ATA DA REUNIÃO DE CRIAÇÃO DA CÂMARA
SETORIAL DO TERCEIRO SETOR DA ACEP -

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E EMPRESARIAL DE
PERUÍBE, REALIZADA EM 19 DE JUNHO DE 2026

Ver matéria na página 3Ver matéria na página 3Ver matéria na página 3Ver matéria na página 3Ver matéria na página 3

PEDÁGIO FREE FLOW NA ANCHIETA
IMIGRANTES COMEÇA DIA 1º DE AGOSTO

Leia a matéria na página 7Leia a matéria na página 7Leia a matéria na página 7Leia a matéria na página 7Leia a matéria na página 7



Página 2 22 de julho de 2026

PICARETADASEDITORIAL

“As opiniões emitidas em artigos
assinados, não representam,

necessariamente, ponto de vista
ou linha deste jornal, sendo os

conceitos de exclusiva
responsabilidade de seus autores.

Os originais, mesmo os não
publicados, não serão devolvidos.”

Cristen na Mira - Vereador
pelo MDB, jornalista e repórter

Quebra-quebra
na rodoviária

Rei tem trono, professor
tem cátedra, banqueiro tem
banco. Mas o viajante na Ro-
doviária de Peruíbe encontra
apenas cadeiras e bancos
quebrados para seu descan-
so passageiro.

Em maio, uma vereadora
pediu informações ao Prefei-
to sobre os banheiros da Ro-

doviária. Mas, antes, em no-
vembro do ano passado, ou-
tro importante jornal da Bai-
xada Santista noticiava "ba-
nheiros sem condições de
uso".

Meu São Cristóvão, quem
é que zela pelo bem-estar dos
viajantes de Peruíbe?

Luís Camargo

ADVOGADOS DELIVERY

CARROSPEIXARIA

Av. Pe. Anchieta, 2638
Jd. Ribamar - Peruíbe - SP

(13) 3346-2050

Este mês temos poucos
acontecimentos de relevân-
cia. Dia 07 - Dia Mundial do
Chocolate, dia 10 - Dia Mun-
dial da Pizza, dia 13 - Dia
Mundial do Rock e dia 26 -
Dia dos Avós. A data mais im-
portante comemorada este
mês é o dia 09 - Dia da Revo-
lução Constitucionalista de
1932.

Para entendê-la é preci-
so que se reporte a 1930,
quando Júlio Prestes, políti-
co paulista, foi eleito Presi-
dente da República, mas Ge-
túlio Vargas não aceitou e
houve então a Revolução de
1930, onde ele tomou posse.
São Paulo levantou-se con-
tra o governo que governava,
sem constituição e de 9 de
julho a 2 de outubro de 1932,
as tropas paulistas enfren-
taram o Exército e foram der-
rotadas no campo de bata-
lha, mas a luta política con-
tinuou e em 3 de maio de
1933 foi eleita a Assembleia
Constituinte, que elegeu Ge-
túlio Vargas o novo presiden-
te e votou a nova constitui-
ção, promulgada em 16 de
julho de1934.

Este mês, terminou a
Copa do Mundo de Futebol.
Tivemos grandes jogos e
grandes decepções. A maior
delas foi a eliminação do
Brasil nas oitavas de final,
perdendo o jogo eliminató-
rio para a Noruega. Alema-
nha, Holanda e Uruguai, al-
gumas das favoritas, tam-
bém decepcionaram seus
torcedores. Saudemos a
campeã, Espanha, pela bela
campanha que ensejou para
a conquista do título, que
culminou com a vitória em
um grande jogo contra a Ar-
gentina do Messi.

Enfim, encerrado o hiato
de "pão e circo" futebolísti-
co, voltemos à dura realida-
de e à expectativa das con-
venções partidárias, que
acontecerão de 20 de julho a
5 de agosto, onde serão es-
colhidos os candidatos à
eleição deste ano, pelos par-
tidos. De 5 a 10 de agosto,
deverão ser registradas es-
sas candidaturas e a partir
do dia 15 de agosto, as cam-
panhas já poderão ser feitas
oficialmente. A disputa vai
ser acirrada.

AFINAL, QUEM MANDA???
cidade de Peruíbe
hoje vive, sem sombra
de dúvidas, uma cri-

se de liderança. Eleitos sob
o prisma da oxigenação, Fe-
lipe Bernardo (PSD) e Tamer
Junior (PSB), que não tinham
o histórico mínimo de gestão
de qualquer coisa, muito me-
nos, um respeito político por
articular ou mesmo coman-
dar algo, viram-se refém das
vontades do ex-Prefeito Luiz
Mauricio (PSD), que age
como uma liderança parda,
afogando qualquer chance de
comando por parte de Felipe
e obviamente, criando um
certo desconforto no vice,
que para o bem e para o mal,
antes de se juntar com essa
turma, tinha algum capital
político popular.

É Luiz quem tenta coman-
dar a base. É Luiz quem tenta
viabilizar os deputados apoi-
ados pela base, é o mesmo,
que de um jeito bem nefasto,
articula um jeito de tentar
frear a câmara municipal.
Tamer, segundo fontes, já tem
informações sobre pesqui-
sas internas, além das que
são públicas, as quais prati-
camente cristalizam seu der-
retimento político junto à po-
pulação, acompanhado da
péssima avaliação do Gover-
no, que começa a desenhar
todos, fora do embate, de for-
ma minimamente competiti-
va; é o que se desenha para
2028.

E é aí é onde o filho chora
e a mãe não vê, e entre o abis-
mo absurdo da crise política
que faz o governo definhar às
claras para a população, que
vem sendo reprovado vee-
mentemente, temos infeliz-
mente o grave efeito colate-
ral: quem paga as contas e
sofre por tanta incompetên-
cia, claro, é o povo.

Felipe se tornou o estere-
ótipo do líder fraco, sempre
a ser comandado. É incapaz
de articular, quando o faz, é
sempre um desastre, é só ver
que ele perdeu Vereadores da
base simplesmente por ser
incapaz de dialogar, e con-

venhamos, toda a classe políti-
ca praticamente o enxerga como
a personificação do apelido
que sempre o acompanhou na
vida, e que vou poupá-lo aqui
ao me recusar a citar, pois já
seria ridículo por demais a hu-
milhação política que ele está
passando, onde é praticamen-
te um fantoche.

Tamer Junior, que quando
Vereador, conseguia se ancorar
na canhestra versão peruiben-
se de Celso Russomanno, reche-
ado de jargões sem o mínimo
de concordância verbal e mes-
mo aparentando ter uma bata-
ta na boca, conseguia clara-
mente dialogar com uma par-
cela da população, que sofria
com um Procon sucateado,
onde o trabalho do mesmo se
resumia a trocar ferros de pas-
sar, geladeiras e televisores, viu
na vida de vice, cargo de expec-
tativa, que não assina nem car-
ta de Papai Noel, a dificuldade
de estar em posição de execu-
tar, sendo cobrado por isso, mas
sem ser escutado...Mais uma
vítima do ex-Prefeito, especia-
lista em afundar carreiras po-
líticas.

Mas ainda dá jeito de Feli-
pe comandar esse barco à deri-
va? Sempre dá, primeiro é subs-
tancial afastar a influência do
ex-Prefeito que praticamente
montou a equipe de Governo,
mantendo os padrões lá embai-
xo. A impressão que tenho, é
que o ex-comandante munici-
pal, viabiliza um cenário de
derretimento de Felipe, sempre
em uma margem segura, que
permita que ele volte como O
salvador da pátria, mesmo com
o carisma de uma lontra, ou de
tinta secando na parede, con-
venhamos, pelo menos ele é
minimamente mais estratégico
e politizado, que o atual, por
isso, Felipe precisa urgente se
afastar e criar sua própria iden-
tidade.

Quanto a Tamer Junior, é
evidente que ele só estará nos
planos do Governo para a ca-
beça de chapa de 2028, se for
estritamente necessário, a ou-
tra opção que corre nos corre-
dores, é uma mulher de extre-

ma confiança do ex, que esta-
ria se aquecendo para ocupar
a moribunda futura chapa, Ta-
mer só seria mantido, caso
fosse necessário, e já se per-
cebeu em pesquisa, que para
o executivo, o atual vice, é
menos preponderante, do que
fora em 2024.

Para quem acha que o que
eu estou falando é um absur-
do, é só recordarem que o ex-
Prefeito Luiz Mauricio tam-
bém cozinhou André de Pau-
la, seu vice à época, durante
um bom tempo, prometendo
que ele seria o nome, e quan-
do se percebeu que André, não
seria mais útil aos planos, foi
descartado, tendo como op-
ção no máximo disputar como
Vereador, talvez a maior trai-
ção política da história da
nossa cidade.

A máxima de: "A política
adora uma traição e odeia o
traidor", se aplica por aqui,
talvez o impacto tenha depu-
rado, justamente pelo afasta-
mento de André do cenário
político, por desgosto, mas é
uma prova cabal que a cater-
va, tem um grupo fechado e
protege apenas ele, os outros,
são meras ferramentas.

Em meio as artimanhas
políticas da playboyzada, o
povo trabalhador sofre, é hu-
milhado por um serviço públi-
co ineficiente e incompetente,
e ainda se vê tratado como
massa de manobra. Em 2026
o Governo está pronto para
enganar, mais uma vez, o povo
incauto e a certeza é única:
esse grupo terá mais algumas
vítimas de traições nessa bus-
ca insana por poder.

A pergunta é: o povo vai
acordar e frear o ímpeto por
poder deles? Porque se não o
fizer, podemos ter mais oito
anos dessa turma, e o desas-
tre seria de proporções irre-
versíveis!

Enquanto isso, a cidade
sofre ao não saber: QUEM É
QUE MANDA?

A

JOIAS

VETERINÁRIA

FOTOGRAFIA

Jesus marginal

EDWALDO CAMARGO RODRIGUES
Um dos fundadores da Academia
Atual 2º Tesoureiro e membro da

Comissão de Avaliação de Postulantes

Eu avisei, Jesus. Não devia ter vindo
a este mundo outra vez. Tudo bem no passado,
a época era bem outra; era o homem diferente
do que nos dias de hoje. Aqueles aprenderam

aos trancos a lição. Veja em torno sorrindo
agora quem por nós passa. No seu estado,
meu amigo, o respeito entre essa horrível gente
nem pense em conquistar. Por pouco não bateram,

não cuspiram em seu rosto, igual que lhe foi feito
outrora, só faltou a coroa de espinho.
Mas tenho aqui a algema. Os seus pulsos, Senhor,

estenda, protegê-lo em seu torto caminho
eu acho que ainda posso, escuse-me o mau jeito,
mas levo-o até a cadeia, eu creio que é melhor.

Como descobrir se o imóvel que você
pretende comprar é realmente do vendedor

Especialistas alertam: contrato e carnê de IPTU não comprovam propriedade do imóvelEspecialistas alertam: contrato e carnê de IPTU não comprovam propriedade do imóvelEspecialistas alertam: contrato e carnê de IPTU não comprovam propriedade do imóvelEspecialistas alertam: contrato e carnê de IPTU não comprovam propriedade do imóvelEspecialistas alertam: contrato e carnê de IPTU não comprovam propriedade do imóvel

A compra de um imóvel
costuma representar a reali-
zação de um sonho e, para
muitas famílias, o maior in-
vestimento de toda uma vida.
No entanto, um erro bastan-
te comum pode transformar
esse sonho em um grande
problema financeiro e jurídi-
co: acreditar que a pessoa
que está vendendo o imóvel
é realmente a sua proprietá-
ria.

Segundo especialistas do
mercado imobiliário, especi-
almente em cidades do lito-
ral, é relativamente frequen-
te a existência de imóveis ne-
gociados apenas por contra-
tos particulares, recibos ou
antigos "contratos de gave-
ta", sem que a propriedade
tenha sido efetivamente
transferida perante o Cartó-
rio de Registro de Imóveis.

Na prática, isso significa
que alguém pode morar no
imóvel há muitos anos, pa-
gar IPTU, contas de água e
energia, e ainda assim não
ser o proprietário legal do
bem. "O verdadeiro proprie-
tário do imóvel é aquele que
consta na matrícula do Cartó-
rio de Registro de Imóveis, e
não necessariamente quem
está na posse do bem ou
quem apresenta um contrato
particular", explica o advoga-
do imobiliário Jefferson da
Silva Patrocínio.

O IPTU NÃO PROVA
A PROPRIEDADE

Uma das maiores confu-

sões ocorre em relação ao pa-
gamento do IPTU.

Muitas pessoas acreditam
que, pelo fato de o carnê estar
em seu nome, automaticamen-
te se tornaram proprietárias do
imóvel. Entretanto, o cadastro
municipal possui finalidade
tributária e não substitui o re-
gistro imobiliário.

Da mesma forma, contas de
água, energia elétrica, contra-
tos particulares e recibos de
compra e venda também não
são suficientes para compro-
var a propriedade perante a
l e i .

O DOCUMENTO MAIS
IMPORTANTE É A MATRÍCULA

Antes de fechar qualquer
negócio, o comprador deve so-
licitar a matrícula  atual izada
do imóvel  junto ao Cartório
de Registro de Imóveis com-
petente.

É na matrícula que constam
informações essenciais, como:
- quem é o proprietário regis-

tral;
- a descrição oficial do imó-

vel;
- a existência de hipotecas;
- penhoras judiciais;
- alienações fiduciárias;
- usufrutos;
- ações judiciais relaciona-

das ao imóvel;
- restrições à venda.

Caso o nome do vendedor
não esteja na matrícula, o com-
prador deve redobrar a atenção
e buscar orientação jurídica an-
tes de prosseguir com a negoci-
ação.

SITUAÇÕES COMUNS
QUE EXIGEM CAUTELA

Alguns cenários merecem
atenção especial:
- imóveis registrados em

nome de pessoas já faleci-
das;

- imóveis vendidos apenas
por contrato particular;

- vendas realizadas por her-
deiros sem inventário;

- imóveis adquiridos por
meio de cessão de direitos;

- imóveis objeto de inventá-
rio ainda não concluído;

- imóveis com penhoras ou
execuções fiscais;

- loteamentos antigos sem
regularização registral.
Embora muitas dessas situ-

ações possam ser regulariza-
das posteriormente, a solução
costuma exigir procedimentos
judiciais ou administrativos
que demandam tempo e custos
adicionais.

QUAIS DOCUMENTOS
DEVEM SER SOLICITADOS?
Especia l istas  recomen-

dam que o comprador solici-
te, no mínimo:
- matrícula atualizada do

imóvel;
- certidão negativa de ônus;
- certidões do vendedor pe-

rante a Justiça Estadual, Fe-
deral e do Trabalho;

- comprovantes de pagamen-
to do IPTU;

- documentação do lotea-
mento, quando aplicável;

- documentos pessoais do
vendedor.
Dependendo do caso, outras

 Jefferson da Silva Patrocinio - Advogado Imobiliário - OAB/SP nº 397.429 | Atendimento em Peruíbe e região | Escritório no Centro de Peruíbe/SP
Advogado especialista em Direito Imobiliário e Direito Bancário. Atuação em ações contra golpes bancários, empréstimos abusivos,

revisão contratual e regularização de imóveis.     Praça Monsenhor Lino dos Passos, nº 150, Salas 17 a 19 - Peruíbe/SP
@patrocinio_assessoria  |       Patrocinio Assessoria Jurídica |       jeffersonpatrocinio.adv@gmail.com |      (11) 98694-3559

certidões e verificações po-
dem ser necessárias.

E SE O IMÓVEL NÃO ESTIVER
EM NOME DO VENDEDOR?

Isso não significa, neces-
sariamente, que o negócio
seja inviável.

Existem situações legíti-
mas envolvendo inventários,
cessões de direitos, compro-
missos de compra e venda
antigos e imóveis adquiridos
por posse prolongada. Contu-
do, nesses casos, a análise
jurídica prévia torna-se ainda
mais importante para evitar
prejuízos futuros.

O BARATO PODE SAIR CARO
A economia obtida ao dis-

pensar uma análise documen-
tal costuma ser pequena
quando comparada aos preju-
ízos que podem surgir poste-
riormente. Imóveis com pro-
blemas de documentação po-
dem impedir financiamentos,
inviabilizar vendas futuras,
gerar disputas familiares e
até resultar na perda do in-
vestimento realizado.

Antes de entregar qual-
quer sinal ou assinar qualquer
contrato, a recomendação dos
especialistas é simples: pri-
meiro confirme quem é o ver-
dadeiro proprietário do imó-
vel e somente depois avance
na negociação.

No mercado imobiliário, a
regra continua sendo a mes-
ma há décadas: quem compra
um imóvel compra também a
sua documentação.
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Dicas Oportunas de Português

Alice Cleyde Colacioppo
Prof. titular de Língua

Portuguesa da Prefeitura
e do Estado de São Paulo

reunião teve início às
19h07, contando com a

presença de Leandro Popescu
De Santis, representando a As-
sociação Comercial e Empre-
sarial de Peruíbe; Lucinéia Ta-
vares da Silva e Carlos Alber-
to Paupério, pela Associação
Lama Viva; Amauri Miyashiro,
pela Associação Cultural Es-
portiva Nipo-Brasileira de Pe-
ruíbe; Ivo Soares Melo, pelo
Núcleo da Terceira Idade de
Peruíbe; Marcéu Erdei Parrini,
representando a Casa da Cri-
ança Nosso Lar e a Casa Espí-
rita Nosso Lar; Ormezinda San-
tana e Lúcia Rodrigues Macha-
do Cortez, pelo Centro Ecumê-
nico Colônia Veneza; Rosiane
Tieme Une Gutierrez, pelo Ins-
tituto Relfe - Associação Pro-
jeto Relfe; Wagner Raszeja,
pelo Templo Iluminados do
Universo; Thays de Jesus Za-
nelatto, representando a CDE
Contabilidade e a Ação Social
de Peruíbe; João Líbero Rosa
Marques, pela Apeletras; Oto
de Moura, Vera Cleides Rodri-
gues Costa Gonçalves e Sheila
Cristina Wagner de Moura,
pela Marmita Solidária de Pe-
ruíbe; Gabriel Boni Sutil, Josi-
ane Cristina dos Santos Fran-
cisco e José Alexandre, pelo
Centro Educacional de Inte-
gração e Cultura; e Paulo Sér-
gio de Almeida, pela Associa-
ção de Judô Budokan de Peru-
íbe. Na abertura dos traba-
lhos, Leandro apresentou os
objetivos da reunião e escla-
receu as vantagens da parti-
cipação das entidades na fu-
tura Câmara Setorial do Ter-
ceiro Setor, destacando espe-
cialmente a possibilidade de
ingresso como associados be-
neméritos, bem como os bene-
fícios institucionais decorren-
tes dessa integração. Também
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foi ressaltada a utilização do
jornal da Associação Comerci-
al como ferramenta de divulga-
ção das ações e projetos desen-
volvidos pelas entidades parti-
cipantes. Durante as discus-
sões, Ivo explanou sobre a do-
cumentação normalmente exigi-
da pela Prefeitura para partici-
pação em editais públicos, en-
fatizando a importância da ma-
nutenção de um cadastro único
e organizado das instituições
do terceiro setor. Também des-
tacou o papel dessas entidades
na formulação de ideias e pro-
postas capazes de contribuir di-
plomaticamente para o desen-
volvimento de políticas e ações
do primeiro setor, fortalecendo
o diálogo institucional entre
sociedade civil organizada e
poder público. Na sequência,
Thays ressaltou a importância
da união entre as entidades para
a solução de problemas comuns
enfrentados pelo terceiro setor,
defendendo a construção de um
espaço permanente de coopera-
ção, troca de experiências e for-
talecimento institucional. Por
consenso entre os presentes, Ivo
foi indicado e aprovado para

exercer a função de Coordena-
dor-Presidente da Câmara Seto-
rial do Terceiro Setor, ficando
responsável pela condução ini-
cial dos trabalhos e pela arti-
culação das próximas reuniões
e encaminhamentos. Durante o
debate, Carlos Alberto questio-
nou sobre os critérios para de-
finição entre associados bene-
méritos e contribuintes. Em res-
posta, Leandro e Thays esclare-
ceram que as entidades ingres-
sam inicialmente na condição
de associadas beneméritas, po-
dendo posteriormente solicitar
a alteração para a categoria de
contribuinte, caso haja interes-
se e conveniência institucional.
Paulo Sérgio levantou questio-
namento acerca da necessida-
de de tempo mínimo de existên-
cia das associações para parti-
cipação na Câmara, oportunida-
de em que foram prestados os
devidos esclarecimentos quan-
to à ampla participação das en-
tidades regularmente constituí-
das e interessadas no fortaleci-
mento do setor. João Líbero apre-
sentou dúvidas relacionadas ao
Imposto de Renda da Pessoa Fí-
sica e seus reflexos para as en-

tidades do terceiro setor, pro-
movendo debate e troca de in-
formações entre os partici-
pantes sobre o tema. Também
foi registrada a participação
de Hugo Santiago, que trouxe
esclarecimentos e orientações
acerca dos procedimentos ne-
cessários para obtenção do tí-
tulo de utilidade pública pe-
las instituições interessadas.
Nada mais havendo a tratar, a
reunião foi encerrada às
20h07, ficando oficialmente
constituída a Câmara Setorial
do Terceiro Setor da ACEP, com
o compromisso de promover
a integração, o fortalecimen-
to institucional e a represen-
tatividade das entidades par-
ticipantes perante a socieda-
de e os órgãos públicos.

Leandro Popescu De Santis
Diretor Presidente

Thays de Jesus Zanelatto
Primeira Secretária

Ivo Soares Melo
Coordenador-Presidente

da Câmara Setorial
do Terceiro Setor

Olá pessoal! Vamos sem-
pre estar cientes de que abso-
lutamente tudo em Língua Por-
tuguesa requer bastante estu-
do, repetições e insistência
nas regras gramaticais, com
o fim de falarmos e escrever-
mos corretamente. Tenho re-
petidamente ensinado, ao lon-
go da vida, que a Crase e os
Verbos requerem um estudo
mais profundo. Falarei hoje
um pouco sobre o VERBO, que
é a palavra mais variável de
nossa língua, flexionando- se
em número, pessoa, tempo,
modo e voz. É a classe grama-
tical que expressa AÇÃO (fa-
lar, correr, cair), ESTADO (ser,
ficar, parecer) ou FENÔMENO
da NATUREZA (chover, gear,
nevar, amanhecer). Quanto à
classificação de um verbo,
poderá ser : Regular (amar,
vender, partir), Irregular (di-
zer, poder, perder), Auxiliar
(ter, ser, estar e haver), Anô-
malo (ser e ir) e Defectivo (po-
lir, banir, colorir, demolir,
exaurir, explodir, falir, delin-

quir). Os regulares seguem as
conjugações sem dificuldades,
restando aos outros tipos mai-
ores aprofundamentos. Vejamos
algumas dicas: 1) Os verbos
CRER, LER, VER e DAR possuíam
acento circunflexo até antes do
Novo Acordo Ortográfico da Lín-
gua Portuguesa, ou seja, eram
assim: eles crêem, eles lêem,
eles vêem, que eles dêem e fica-
ram assim: eles creem, eles
leem, eles veem, eles deem. 2)
Os verbos TER e VIR conserva-
ram o acento na terceira pessoa
do plural para diferenciar do
singular: ele tem / eles têm; ele
vem / eles vêm. 3) Em contrapar-
tida, os verbos Crer, Ler, Ver e Dar
possuem um ê ( com acento) na
terceira pessoa do singular: ele
crê, ele lê, ele vê e que ele dê. 4)
Cuidado com estes verbos irre-
gulares da segunda conjugação
(-er), observando também a or-
tografia (orto = certo, correto)
deles: Caber / eu caibo; Crescer
/ eu cresço; Erguer / eu ergo; Agra-
decer / eu agradeço; Dizer / eu
digo; Fazer / eu faço; Ler / eu leio;

Moer / eu moo; Perder / eu per-
co; Poder / eu posso; Pôr / eu
ponho; Proteger / eu protejo;
Querer / eu quero; Requerer / eu
requeiro; Saber / eu sei; Trazer /
eu trago; Valer / eu valho; Ver /
eu vejo; Constranger / eu cons-
tranjo (conjuga- se como prote-
ger); Compor, dispor, indispor,
apor, sobrepor, opor, propor, re-
por, supor, antepor, contrapor,
predispor, pressupor e outros
são derivados do verbo Pôr,
contudo, não possuem acento;
somente o verbo Pôr é acentua-
do, com o fim de distinguir da
preposição Por (sem acento ).
Conjugamos assim: eu compo-
nho, disponho, indisponho, apo-
nho, sobreponho, oponho, pro-
ponho, reponho, suponho, ante-
ponho, contraponho, predispo-
nho, pressuponho. O verbo Pôr
pertence a segunda conjugação
pois a palavra proveio de ou-
tra: Poer. Na próxima edição,
continuarei a falar sobre este
importantíssimo elemento: o
VERBO. Em tempo, coloco aqui
nota importante: O último e atu-

al Acordo Ortográfico da Lín-
gua Portuguesa foi aprovado
no dia 12 de outubro e assina-
do em 16 de dezembro de 1990.
Começou a entrar em vigor de
forma facultativa em vários
países lusófonos, ou seja, os
que falam o Português, consti-
tuindo nove países espalhados
por quatro continentes. a par-
tir de 2009, passando a ser
obrigatório no Brasil no dia
primeiro de janeiro de 2016.
Estes países são: 1) América:
Brasil; 2) Europa: Portugal; 3)
África: Angola, Cabo Verde,
Guiné Bissau, Guiné Equatori-
al, Moçambique e São Tomé e
Príncipe; 4) Ásia: Timor Leste.
Bem, pessoal... Até a próxima!

A

ACADEMIA PERUIBENSE
DE LETRAS - APELETRAS

AV. DR. ERNESTO DIAS DE CASTRO, 438 - PERUÍBE

João Libero Rosa Marques
Presidente

Como já informamos an-
teriormente, tínhamos dois
acadêmicos pendentes de ad-
missão. Já apresentaram seus
trabalhos e a Comissão de
Avaliação os aprovou. São
eles: a psicóloga Lígia Farina,
moradora de Santos sendo,
portanto, Acadêmica Corres-
pondente, e o professor Cláu-
dio Peppe, morador de Peruí-
be, que será Acadêmico Pre-
sencial.

Também encerramos a
nossa décima sétima coletâ-
nea, intitulada Entrelinhas,
que este ano contou com a
participação de 30 acadêmi-
cos, com crônicas, contos e
poemas, mais os textos das
três alunas classificadas no
III Concurso Academia / Esco-
las de Peruíbe, em 2025. Este
ano fechamos com 170 pági-
nas, um recorde de páginas
publicadas dentre todas as 16
coletâneas anteriores

Neste segundo semestre,
teremos algumas novidades
com novos projetos em pau-
ta; o novo Instagram, com
muitas postagens novas e
bem-criadas pela nossa As-
sessora de Comunicação, a
acadêmica Sara Kédma G.O.
Franco, que vem fazendo um
ótimo trabalho à frente da
comunicação da Apeletras.
Em breve teremos um site tam-
bém, novas e interessantes pa-
lestras, abertas ao público; o
encerramento do nosso IV
Concurso Escolar Academia /
Escolas de Peruíbe, lançamen-
to de livros de alguns acadê-
micos e a nossa tradicional
Solenidade de Diplomação de
novos acadêmicos, dos estu-
dantes, o lançamento da co-
letânea 2026 e comemoração
dos 22 anos de fundação da
nossa Academia Peruibense
de Letras.

Continuando o excelente
trabalho à frente da Diretoria
de Cultura e Eventos, a Dire-
tora Luiza Sucena nos apresen-
ta, no dia 18 de agosto, terça-
feira, a Terapeuta holística,
Mariana Torres, que vai falar
sobre Gratidão, e no dia 25

de agosto, também terça-feira
será a vez do Doutor Fábio José
Gonçalves que falará sobre
PN-Programação Neurolingu-
ística. Serão duas ótimas pa-
lestras, abertas ao público em
geral!

Pela quantidade de mem-
bros novos que entraram este
ano, estamos encerrando as
inscrições para 2026. Os lite-
ratos interessados em entrar
para nossa Academia que se
apresentarem após essa data
ficarão em lista de espera
para serem admitidos para o
próximo ano, mas até janeiro,
poderão frequentá-la como
convidados. Informações atra-
vés do celular/WhatsApp
(13) 99671-0646 - João Libe-
ro - Presidente. O currículo
pode ser enviado para o e-mail
joaolibero46@gmail.com.

A próxima reunião mensal,
aberta ao público, acontece-
rá no dia 11 de agosto, a par-
tir das 19 horas, na Avenida
Dr. Ernesto Dias de Castro 438,
Nova Peruíbe e você está des-
de já convidado a participar.

Meu nome é Carmen Lucia
e moro em Peruíbe a quase
trinta anos, amo esta cidade.
Eu estive, no último dia oito,
fazendo compra em um super-
mercado da cidade, de repen-
te tive uma vertigem e uma
perda dos sentidos quando
estava passando as mercado-
rias no caixa. Fui socorrida
pelos funcionários, supervi-
sora e o senhor da segurança.
Tudo fizeram com muito cui-
dado, até a chegada do SAMU,
que depois de verificarem
meus dados vitais, com muita
gentileza e comprometimento
levaram-me para a emergên-
cia da UPA.

Fui novamente submetida
a manobras de urgência para
sair de uma crise grave. Fui
atendida por vários profissi-
onais do quadro clínico, en-
tre médicos, enfermeiros e
pessoal da enfermagem. Pas-
sei a noite sob o cuidado de-
les e no dia seguinte fui trans-
ferida para a UTI do hospital
de Peruíbe. Ainda estou sob os
cuidados deles e do setor clí-
nico.

Contei o acontecido para
informar o quanto tudo isso
foi responsável pelo salva-
mento de minha vida. Caí nas
mãos de uma parcela do povo
de Peruíbe, não fui despreza-

Agradecimento

da e nem mal atendida. Sim-
plesmente por atitudes de pes-
soas que trabalham em merca-
dos, atendimentos médicos an-
tigos e novos, muitas vezes
achincalhados ou mal inter-
pretados. Tenho muito que
agradecer, amo esta cidade e
seu povo. Obrigada por terem
me oferecido mais alguns anos
para viver entre gente boa, ho-
nesta e muito carinhosa como
vocês. Obrigada!

Sou V ice-presidente da
Academia Peruibense de Letras
- Apeletras, fiz parte da Feira
de Artes do Arpoador e tive por
quatorze anos um ateliê de
pintura na praça Flórida, mas
naquele momento, fui só uma
desconhecida de setenta e seis
anos tentando viver.

Obrigada povo de Peruíbe.
Amo vocês!

Carmen Lúcia Costa
Vice-presidente da Apeletras
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ARRAIÁ DA TOKO!!

Kathia Rubiniak, Luciane Araújo
e Isabel Cominato

Nos dias 10 e 11 de julho a loja Toko Artesanato Decorações, sob a batuta da Luciane Araújo,
promoveu uma linda festa com direito a comidinhas típicas, quentão, pipoca e pescaria. Duran-
te os dois dias do evento julino aconteceu a mostra e venda de lindíssimos artigos produzidos
com a fibra da bananeira, leia-se Banarte e o delicioso festival de fatias do Ateliê Cintia Cipriano.

Léia Alves (Banarte), Luciane Araújo, Ercilia Bueno,
Cintia Cipriano (Cake Designer) e Debora Melga

QUE NOITE ESPECIAL!

Rishi e Sabrina Okubo, Marcia Zapata,
Lucas Araújo e Vitor Zapata

Gih Barros, Cibele Carrier, Marcia Zapata, Sabrina Okubo,
Marisa Conticelli, Dra.Tania Melito, Marcia Hopf e Paula Dutra

CAIEIRAS
Celina Castro, reuniu um grupo de amigos

para conhecer a Basílica Nossa Senhora do
Rosário, sede de um dos principais complexos
dos Arautos do Evangelho, na cidade de Caiei-
ras, município do estado de São Paulo.
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Celina Castro, Leiko N. Ferreira, Ninalma Oliveira,
Francisca Santos, Marli Goes Tamaio, Maria Clara

Hernandez, Lenita e Luiz Antonio Orecchio,
Mara Patzina, Sonia Seixas, Vera Vital, Eva Prestes,

Lucinda Mamede, Maria Eunice Quartim,
Genair Santos, Gabriela e José Farah

A ex-prefeita de
Peruíbe, Milena Bar-
gieri, proferiu uma
palestra na Academia
Peruibense de Letras
no dia 23 de junho sob
o tema "Quem Somos
Quando As Máscaras
Caem", muitos acadê-
micos e convidados
estiveram presentes,
um encontro que nos
convidou à reflexão
sobre a verdade inte-
rior.

PALESTRA

Milena Bargieri e João
Líbero (Pres. da Academia

Peruibense de Letras)

O casal Clayton Akira Naka
e Rita Naka ladeando

a palestrante
Milena Bargieri

Franque Santana,
Milena Bargieri, Lenaldo
Xavier e Paulo Pancione

A querida Marcia Zapata, recebeu amigos e familiares no Quintal dos Espetus para comemorar
o aniversário, os convidados cantaram e dançaram muito ao som da cantora Kelly Ferraz.
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ANIVERSARIANTES
DO MÊS DE AGOSTO

01 - Nanah Martins
03 - Gracionete Borges
03 - Wanderley dos Santos
04 - Marcelo F. Fernandes
04 - Walkíria Tércia
04 - Regina Faria
05 - Carolina Silva
07 - Willian Athaíde M. Miúdo
08 - Amanda Pandori
08 - Kely Paula Maziero
10 - Ari Uno
10 - Daniela C. V ignoli
11 - Maria Luiza De Santis

11 - Elisangela dos Santos
11 - Yuri Nicolas Bex
12 - Marcos Pavanato
14 - Shirley Maria Requejo
15 - Juliana Yacoub Talauskas
16 - Miriam F. Omuro Uehara
17 - Marli Menegati
18 - Dr. Ivan De Beo
25 - Edson Xavier
26 - Fátima Cristina Pires
30 - Pedro Pinto
30 - Nane

HAPPY BIRTHDAY!
Assunta Trevisan, recebeu os amigos e familiares ao lado do marido, Luiz Vitor

Egas Villela, para celebrar idade nova com um delicioso almoço na sua residência.

Assunta Trevisan Luciane Araújo, Dra. Flavia Formighieri Braghin, Dra. Ana Paula Ferreira Gama,
Assunta Trevisan, Paula Dutra, Gracia Domingos e esta colunista

FELIZ ANIVERSÁRIO!!
Pedro Maita ao lado da esposa Eliana

Pereira, comemorou aniversário na Pizzaria
Casa da Pizza de Peruíbe rodeado de amigos.

O casal Pedro Maita e Eliana Pereira

FESTA LINDA!

Paula Dutra Adriel & Raphael

As amigas festejando com a aniversariante

Paula Dutra, festejou com muita alegria mais um ano de vida cercada de muitas amigas
na sua loja Armazém da Elegância. A comemoração foi marcada por sorrisos, abraços,

muita descontração, mesa farta de salgados, doces e a música ao vivo com Raphael e Adriel.
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ASSOCIAÇÃO CULTURAL
KILOMBO BAOBÁ

CNPJ 27.861.027/0001-25
R. Araraquara, 77

Cidade Balneária Nova Peruíbe
Peruíbe - SP - CEP 11782/708

Memória, Resistência e Ancestralidade:
O legado da celebração "Acorda Povo" no

Kilombo Baobá (Moxé dos Malês e Badía Nagô)

No dia 27 de junho de 2026, o Espaço
Cultural Kilombo Baobá, localizado na co-
munidade Jardim Ilha Grande, realizou
mais uma edição do tradicional festejo
"Acorda Povo". Uma celebração que ex-
pressa um ciclo de convivência comunitá-
ria e se transforma em um poderoso terri-
tório de salvaguarda da memória, através
da oralidade e das práticas ancestrais. No
modelo de educação quilombola pratica-
do, cantos, ritmos, danças, culinária e ade-
reços são ferramentas primordiais de cons-
cientização e integração do ser humano
como parte viva de um sistema regido pela
natureza.

Profundamente referenciado na cultu-
ra afro-pernambucana, o evento estrutu-
rou-se como uma grande ritualística divi-
dida em momentos de conexão:
- O Acender das Fogueiras: abrindo os ca-

minhos, o fogo foi aceso como exten-
são viva do Sol na Terra, consolidando-
se como o coração caloroso da comuni-
dade.

- O Banho e Preparação do Mastro: em
um momento de profunda emoção e
reflexão histórica, o mastro foi posicio-
nado em direção ao mar - caminho das
águas por onde o povo negro chegou e
por onde a memória retorna. Após o re-
colhimento ritualístico para o interior
da casa, o mastro foi preparado para
saudar o infinito.

- A Reverência ao Baobá: antes do haste-
amento, a comunidade reverenciou a
árvore sagrada do território, cuja se-
mente, vinda da África, germinou em
solo pernambucano e fincou raízes no
Kilombo Baobá através dos mestres
Moxé dos Malês e Badía Nagô.

- O Levantamento do Mastro: erguido ao
céu como um portal que conecta pre-
sente, passado e futuro, trouxe em sua
ponta a bandeira Nagô, nação de ori-
gem da casa, regida pela força e justiça
de Xangô.

- O Cortejo "Acorda Povo": ganhou as ruas
com diversos elementos - estrela, ban-
deira, andor com imagens de São João
Menino e o Oxé de Xangô. Pessoas car-
regavam lanterninhas e balões artesa-

nais, enquanto cantos, toques e a pisa-
da tradicional do coco acompanhavam
o trajeto. Após a volta pelas ruas, co-
meçaram as apresentações artísticas.
A celebração foi vivenciada em sua to-

talidade de forma gratuita e colaborativa,
através de uma mesa de alimentos com-
partilhada. Alinhado ao respeito absoluto
à natureza, o espaço não permite o uso de
bebidas alcoólicas nem de materiais des-
cartáveis em suas dependências. A infra-
estrutura de apoio (tendas, banheiros quí-
micos e apresentações de artistas locais)
contou com suporte da prefeitura. A de-
coração encantava os olhos e criava uma
atmosfera de sonho.

O evento reuniu pessoas de diferen-
tes regiões, classes e raças no território
do Kilombo Baobá, comunidade Jardim
Ilha Grande, em uma vibração de senti-
mentos profundos. A celebração se con-
solidou como exemplo de memória, re-
sistência, reivindicação e afirmação de
identidade e território. Mesmo diante das
dificuldades, como as ruas tomadas pela
lama, doadores, voluntários, crianças, re-
presentantes e moradores se uniram para
"acordar o povo" e manter viva a tradição.

Texto: Mestres Badía Nagô
e Moxé dos Malês

cidade de Socorro (SP) recebeu o 21º
Congresso Nacional da ABIME - As-
sociação Brasileira de Imprensa e

Mídia Eletrônica, reunindo jornalistas, co-
municadores e empresários da mídia de
diversas regiões do Brasil. O evento acon-
teceu no Hotel Fazenda Campo dos So-
nhos, referência em turismo acessível e
inclusivo.

A programação teve início no Hotel
Dona Paschoalina, com recepção promo-
vida pelo empresário Vanderlei Rostiro-
lla, incluindo integração entre os partici-
pantes, plantio de mudas de uva Syrah e
jantar de confraternização.

Durante o congresso, foi realizada uma
homenagem ao jornalista José Maurício
Macedo, diretor da ABIME recentemente
falecido. Em sua memória, foi plantado
um Ipê Amarelo, simbolizando seu lega-
do junto à entidade.

Os participantes acompanharam pa-
lestras sobre Inteligência Artificial na co-
municação, valorização da pessoa idosa e
turismo seguro para a terceira idade. Um
dos principais momentos do evento foi o
pré-lançamento do Selo Amigo do Idoso,
pelo Instituto Brasileiro de Turismo 60
AMais, iniciativa voltada ao reconheci-
mento de empresas, instituições e desti-
nos comprometidos com acessibilidade,
inclusão e qualidade de vida da popula-
ção idosa.

ABIME reúne jornalistas em Socorro
e destaca inclusão da pessoa idosa

Dr. Lafayette Lage e a
presidente da ABIME, Vera Tabach

Além dos debates e troca de experiên-
cias profissionais, o congresso promoveu
homenagens a parceiros, apoiadores, jor-
nalistas e integrantes do Comitê Kids &
Teens da ABIME.

COMITÊ KIDS E TEENS DA ABIME
BRILHA NO 21º CONGRESSO

NACIONAL DA ABIME
Durante o 21º Congresso Nacional da

ABIME – Associação Brasileira de Imprensa
e Mídia Eletrônica, os integrantes do Co-
mitê Kids e Teens da ABIME foram um dos
grandes destaques do evento, participan-
do com entusiasmo, alegria e espírito de
integração das diversas atividades desen-
volvidas ao longo da programação.

As crianças e adolescentes também ti-
veram a oportunidade de conhecer de per-
to as atividades desenvolvidas na Fazenda
Campo dos Sonhos, sendo acolhidos pelos
proprietários Jaqueline e José Fernandes
Franco, da Rede dos Sonhos Hotéis Fa-
zenda. A experiência proporcionou con-
tato com o turismo rural, a educação ambi-
ental e a valorização da vida no campo,
promovendo aprendizado e integração.

A

O Sebrae-SP está com inscrições aber-
tas, até o dia 30 de agosto, para uma nova
etapa do programa Agentes Locais de Ino-
vação (ALI) Rural na Baixada Santista. Ao
todo, estão disponíveis 16 vagas gratuitas
direcionadas a pequenos produtores ru-
rais e pescadores dos municípios de Ber-
tioga, Cubatão, Itanhaém, Mongaguá e
Peruíbe. O objetivo da iniciativa é aumen-
tar o faturamento, reduzir custos e mo-
dernizar a gestão do negócio no campo.

Durante a jornada de um ano, os pro-
dutores selecionados receberão diagnós-
ticos detalhados, ferramentas de gestão
prática e apoio direto na construção de
planos de ação personalizados dentro da
própria propriedade. Os agentes do Se-
brae-SP atuam na identificação de opor-
tunidades de melhoria, auxiliando o pro-
dutor a incorporar novas soluções tecno-
lógicas, ampliar mercados e mensurar os
resultados financeiros e produtivos.

O impacto da iniciativa já está consoli-
dado no território paulista, com mais de
10 mil produtores rurais atendidos em

Sebrae-SP abre 16 vagaspara programa
gratuito de inovação rural na Baixada Santista
Iniciativa gratuita oferece acompanhamento especializadoIniciativa gratuita oferece acompanhamento especializadoIniciativa gratuita oferece acompanhamento especializadoIniciativa gratuita oferece acompanhamento especializadoIniciativa gratuita oferece acompanhamento especializado
por 12 meses para modernizar e aumentar a produtividadepor 12 meses para modernizar e aumentar a produtividadepor 12 meses para modernizar e aumentar a produtividadepor 12 meses para modernizar e aumentar a produtividadepor 12 meses para modernizar e aumentar a produtividade

de pequenos negócios do campo na regiãode pequenos negócios do campo na regiãode pequenos negócios do campo na regiãode pequenos negócios do campo na regiãode pequenos negócios do campo na região

centenas de municípios do estado, regis-
trando avanços significativos na profissio-
nalização das atividades agrícolas e pes-
queiras. "O ALI Rural é uma oportunidade
de transformar a realidade do produtor da
Baixada Santista. Nosso papel é levar a ino-
vação para dentro da propriedade de for-
ma simples e prática, mostrando que pe-
quenas mudanças na gestão, no uso de tec-
nologias e no manejo podem gerar um gran-
de salto de produtividade e lucro. Quere-
mos que o produtor rural compreenda o
seu potencial de mercado e consiga cres-
cer de forma sustentável", destaca o ges-
tor do programa, Eduardo Sotelo.

Jornalistas de diversas regiões do Brasil

Roberto Henrique Santos e Sidney Gandini
dois exemplos de bom atendimento

no Hotel Campo dos Sonhos
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Apresentação dos alunos do curso Cantos e Ritmos Brasileiros,
coordenado por Aline Mareá, no Kilombo Baobá

As lideranças da casa, Mestra Badía e Mestre Moxé,
firmam um pedacinho de Pernambuco no território

Grupo Cirandeiro Pequeno Jangadeiro na passagem de som

Bandeira e andor com  muitas cores
e  doces  completam a alegria da noite
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PEDÁGIO FREE FLOW NA ANCHIETA
IMIGRANTES COMEÇA DIA 1º DE AGOSTO

O sistema de pedágio
free flow nas rodovias An-
chieta e Imigrantes come-
çará a partir do dia 1º de
agosto e a cobrança pas-
sará a ser feita na descida
e na subida da serra mas o
valor não será alterado,
sendo R$ 20,30 na subida
da Serra do Mar e R$ 20,30
na descida, totalizando o
valor atual de R$ 40,60. Os
pedágios eletrônicos da
Ecovias vão substituir as
praças atuais dos quilôme-
tros 32 da Imigrantes e 31
da Anchieta.

Durante o mês de tes-
tes realizado em junho, o
free flow registrou a pas-
sagem de 2,5 milhões de
veículos de passeio e co-
merciais, a maioria com
tags. A Rodovia dos Imi-
grantes tem 58,5 quilôme-
tros e a Rodovia Anchieta
56 quilômetros com cerca
de 40 milhões de veículos
circulando por ano.

O QUE É O FREE FLOW
O free flow é um siste-

ma de pedágio eletrônico
e automático baseado em
câmeras, sensores e ante-
nas RFID para capturar da-
dos de tags ou placas de
veículos.

O seu grande diferen-
cial é que o motorista não
precisa parar em uma can-
cela, pagar e seguir a via-

gem, o fluxo é único e a co-
brança é feita posterior-
mente. O sistema trabalha
com duas formas de paga-
mento:
1. Nos veículos com tags de

pagamento a cobrança é
feita de forma automati-
zada quando passa pelo
pórtico;

2. Nos veículos sem tags, a
placa é lida pela câmera,
e depois o motorista pre-
cisa entrar no site da con-
cessionária da rodovia
para pagar em até 30 dias
ou será multado em R$
195,23 e perderá 5 pon-
tos na CNH. Em muitos
casos, o consumidor pas-
sa por mais de uma rodo-
via e, com isso, acumula
débitos.
Na Ecovias, o sistema foi

batizado como 'Pedágio Ele-

trônico/Siga Fácil'. O paga-
mento das tarifas dos moto-
ristas avulsos o pagamento
pode ser feito em até 30 dias
no site www.sigafacil.sp.
gov.br. Se não fizer o paga-
mento o motorista recebe-
rá uma multa de R$ 195,23 e
somar 5 pontos na CNH.

COMO FICAM AS
OPERAÇÕES COM NEBLINA

A principal mudança na
Operação Neblina (Opera-
ção Comboio) no Sistema
Anchieta-Imigrantes é a
transição para o modelo de
Comboio Dinâmico, que eli-
mina a necessidade de pa-
rar os veículos na praça de
pedágio. O que muda com o
novo sistema:
- FIM DAS PARADAS OBRI-

GATÓRIAS: Hoje, a Polí-
cia Militar Rodoviária

Seu pet apresentou
um caroço? Mesmo que
ele seja macio, pequeno
ou não cause dor, é impor-
tante investigá-lo. Nem
todo nódulo macio é um
lipoma (tumor de gordu-
ra); algumas lesões po-
dem representar proces-
sos inflamatórios, infecci-
osos ou até mesmo tumo-
res que necessitam de
tratamento.

A citologia é um exame
rápido, seguro e minima-
mente invasivo que auxi-
lia na identificação da na-
tureza do nódulo, permi-
tindo ao médico-veteri-
nário definir a melhor
conduta para cada pacien-
te. Em muitos casos, o re-
sultado da citologia orien-
ta a necessidade de remo-
ção cirúrgica da lesão e
posterior encaminha-
mento do material para
exame histopatológico
(biópsia), que confirma o

utiliza a praça de pedá-
gio como barreira física
para agrupar os carros.
Com o novo modelo, o
trânsito não será mais
totalmente interrompi-
do.

- SINALIZAÇÃO VISUAL:
A organização dos veí-
culos será feita por
meio de painéis eletrô-
nicos e de uma faixa
pintada na cor verde-li-
mão na pista, que per-
manece visível mesmo
em condições de nebli-
na severa.

- VELOCIDADE ORIENTA-
DA: Painéis eletrônicos
inteligentes vão detec-
tar a visibilidade em
tempo real e ajustar o
limite de velocidade,
guiando os motoristas
com segurança.

PERSONAGENS E FATOS DE PERUÍBE
ANTONIO ROQUE PEREIRA (CABO ROQUE)

A ntonio Roque Pe-
reira, talvez este

nome, assim de imediato
ou à primeira vista, não
seja lembrado por muitos
dos moradores antigos de
Peruíbe.

O Executivo Municipal
peruibense, há décadas,
homenageou este saudo-
so cidadão reverenciando
e perpetuando seu nome,
que deu denominação à
uma via pública no nobre
Loteamento Parque Bal-
neário Oásis. Dita rua tem
início na orla da praia e se
estende até além da linha
férrea, esta que corta
nosso município de Norte
a Sul.

Falo do conhecido,
amistoso e pitoresco
CABO ROQUE. Cabo Ro-
que foi um cidadão que,
oriundo da extinta Guar-
da Civil (Fardamento
Azul) e posteriormente
Força Pública do Estado
de São Paulo (Fardamen-
to Marrom) era aos olhos
e conceito popular foi um
Policial exemplar.

Veio para Peruíbe co-
mandar o antigo Posto Po-
licial, juntamente com os
seguintes colegas de far-
da: Vanderlei Pascoal,
Paulo Brasil Teixeira, Ger-
son e Minimiltom.

O Comandante de en-
tão mantinha excelente
relacionamento com os
moradores do recém cria-
do Município. Com sua
Equipe estava presente
em todos os eventos da
novata cidade. Todos os
eventos públicos, cívicos,

religiosos, políticos e espor-
tivos da época eram honra-
dos pela valorosa presença
daquele respeitoso contin-
gente militar.

À noite a única viatura da
Guarnição, um Jeep de co-
res preta e branca, todo com
carenagem metálica fazia a
sua Ronda pelas poucas ruas
da nossa pacata cidade.
Muito eventualmente se
ouvia a estridente Sirene
tocar. Também, se tocasse
ecoava por entre a vegeta-
ção da Serra dos Itatins e
despertava a atenção do
povo.

Cabo Roque sempre usa-
va "Rayban". Sua arma pes-
soal de serviço era um Colt
45. Não acredito que tenha
feito uso da mesma, em seu
mister de garantir seguran-
ça à população local.

Quando, eventualmen-
te, havia necessidade de se
fazer conduzir algum cida-
dão para a base do Coman-
do e, lá sendo necessário
mantê-lo detido, ele diri-
gia-se ao local onde estava
o dito cujo e informava-o de
que deveria dirigir-se à Base
Policial. Enfim, o cidadão
não era conduzido através
da Viatura, aquele Jeep pre-
to e branco todo metálico
encimado com uma Sirene
muito estridente. A infor-
mação era cumprida e o ci-
dadão seguia para o destino
informado.

Algumas vezes aconteci-
am entreveros entre pesso-
as, nas vias públicas e de-
pendendo da situação a Vi-
atura era utilizada para a
condução do causador dos

distúrbios.  Também ocorre-
ram alguns fatos pitorescos
envolvendo os nossos poli-
ciais de outrora. Citarei um
fato apenas.

Em algum dia, cuja data
já se vai distante, um dos
habitantes de Peruíbe, cujo
nome era Dario (Dario Pa-
checo), porém que passava
boa parte de seus dias mo-
rando na Ilha do Guaraú, se
envolvera num desentendi-
mento com um ou dois dos
Soldados da Força Pública. O
desentendimento ocorrera
na rua, o que possibilitou
que os transeuntes "assis-
tissem" a discussão, até que
em determinado momento
um dos policiais e o pitores-
co Dario acabaram se agar-
rando e caindo no chão. Até
aí nada de extraordinário,
pois a suposta agressão físi-
ca não provocou qualquer
ferimento em nenhum dos
dois. Ao final não houvera a
detenção daquele que pare-
ceu haver alterado o sosse-
go alheio.

Ainda, hoje, os mais an-
tigos relembram esse fato.

De pé Dario sacudiu as
roupas para tirar a areia do
corpo e seguiu para a praia,
observou o estágio da maré
em seguida entrou n`água e
iniciou sua sequência de
braçadas em direção à Ilha
do Guaraú. Dario era um ho-
mem de pequena estatura.
Mas nadava muito bem.
Sempre andou descalço. Era
raríssimo vê-lo usando ca-
misa. Ainda, hoje, os mais
antigos relembram esse
fato.

Ele ia a nado para lá e

dessa maneira voltava para
cá. Às vezes ele encurtava o
trecho de seu costumeiro
percurso de natação e ruma-
va para a Praia do Guaraú, de
lá caminhava rumo à Vila de
Peruíbe. Outras vezes ele
"arrumava" uma pequena
embarcação a remo e seguia
seu destino.

Na Ilha do Guaraú, o sau-
doso Jovino Inocêncio havia
construído uma "boa" casa
de madeira, porém a cozi-
nha e o banheiro eram de
alvenaria. Numa pequena
fenda e entranha de pedras
corria água doce, ali Dario
pegava água para o seu con-
sumo.

OSVALDO LINARDI (DINO)
-  EZIQUIEL ROSA COSTA

(TÉCO)
Osvaldo Linardi (Dino) ao

chegar sozinho à Peruíbe,
inicialmente e por um perí-
odo morou numa pequena
embarcação que ficava num
rancho de madeira à beira
do Rio Preto de Peruíbe. Em
pouco tempo ele providen-
ciou a sua Carteira de Pesca,
que à época era expedida
pela Capitania dos Portos,
em Santos e passou a atuar
na pesca artesanal, junta-
mente com outros pescado-
res. Mais tarde Dino trouxe-
ra sua família para residirem
em Peruíbe. Dino atuou na
pesca com duas Canoas mo-
torizadas, até por volta do
ano de 1970.

Durante o período em
que pescou profissional-
mente e, ainda, durante o
seu primeiro mandato de
Vereador Osvaldo Linardi foi

nomeado "Chefe" dos Co-
missários de Menores de
Peruíbe. Reelegeu-se Vere-
ador para outros períodos
legislativos e assim elegeu-
se Presidente da Câmara
Municipal de Peruíbe por
algumas vezes. Eu tive a
oportunidade Legislar jun-
tamante com Osvaldo Linar-
di em seu último mandato,
que ocorreu em 1990. Jun-
tos participamos da elabo-
ração e promulgação da Lei
Orgânica Municipal, que
ocorreu em 05 de Abril de
1990.

Mas Osvaldo Linardi ti-
nha seu lado "brincalhão".
Certa vez ele e seu saudoso
amigo Eziquiel Rosa Costa
(Téco) meu irmão, que ele
chamava de Perú, pescador
artesanal e construtor na-
val, idealizaram uma "brin-
cadeira interessante".

Fizeram um "papagaio"
redondo grande, hoje cha-
mam de pipa, com mais de 1
metro de diâmetro e num
final de tarde usando linha
adequada empinaram o fei-
to. Em determinado espaço
da distância entre o papa-
gaio e eles foi amarrada uma
antiga lata de talco, com
aberturas laterais que eles
providenciaram e no interi-
or fixaram uma vela acesa,
assim deram mais linha para
que a luz ficasse bem dis-
tante, até que já durante o
início da noite era possível
se observar a luz pairada no
espaço.

O feito chamou a aten-
ção de muita gente em Pe-
ruíbe. Não demorou mui-
to apareceu, pela redonde-

za, o Cabo Roque e sua
equipe, no Jeep preto e
branco. Desciam da viatu-
ra e olhavam para a dire-
ção da luz estática no alto.
Os agentes da Segurança
Pública apontavam lanter-
nas para o alto e nada de
detectar qualquer objeto.
Subiam na viatura e segui-
am para outro lado e nada
de encontrar qualquer
vestígio de "Disco Voa-
dor". Tarde da noite quan-
do a vela já estava toda
consumida pelo fogo, em
silêncio Dino e Téco reco-
lhiam o papagaio Redon-
do.

No dia seguinte o co-
mentário era bastante
alardeado em Peruíbe. -
Vocês viram a luz estranha
ontem à noite, lá no alto?
O que será que era? Não
fazia barulho.

E assim Osvaldo e Ezi-
quiel repetiram essa "fa-
çanha" por diversas vezes,
por diversas noites e os
dois nunca revelaram o
"segredo".

Jairo Costa - Peruíbe
18 de Julho de 2026

Jairo Costa é nascido em Peruíbe,
antes do início do processo

de Emancipação
Político-Administrativa

Pórtico instalado na Rodovia dos Imigrantes | Foto: Divulgação/Ecovias

AGVET - MEDICINA VETERINÁRIA DIAGNÓSTICA
(13) 3366-6588 | (13) 99624-3869

AVENIDA PADRE ANCHIETA, No 6632 - LJ. 84, SÃO JOSÉ - PERUÍBE/SP

Nem todo nódulo é
apenas "gordura"

diagnóstico e fornece in-
formações importantes
para o tratamento e prog-
nóstico.

Não espere o nódulo
crescer ou mudar de apa-
rência. O diagnóstico pre-
coce aumenta as chances
de um tratamento mais
eficaz e proporciona mais
qualidade de vida ao seu
pet.

Ao perceber qualquer
nódulo, procure um médi-
co-veterinário. Quanto
antes ele for avaliado,
maiores são as chances de
um diagnóstico preciso e
de um tratamento ade-
quado.
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a Sharks Academia
de Natação, um de-
safio virou marco.

Em uma sessão especial de
90 minutos com treino in-
tervalado, alunos de dife-
rentes níveis praticamente
dobraram o volume de
nado de uma aula comum.

O formato? Séries de 100
metros com intervalos fixos
- os mais rápidos partindo
a cada 1min40, os demais a
cada 2 minutos. No meio,
uma pausa de 5 minutos.
Depois, mais 45 minutos de
pura superação. O resulta-
do: quem nadou menos fez
4,5 km. As raias mais rápi-
das chegaram a 5,6 km -
quase o dobro de uma aula
de 45 minutos. E, contra to-
das as expectativas, nin-
guém desistiu.

"Desde os mais fortes
até quem fazia isso pela

Superação na piscina: alunos nadam
o dobro do normal em treino de 1h30

N primeira vez, todo mundo
completou. Foi um treino
que uniu a equipe e mostrou
do que somos capazes."

Além do condicionamen-
to físico, o formato quebrou

o gelo entre os alunos. A
ideia é repetir a experiên-
cia a cada 50 dias.

Mostrando mais uma
vez a força dessa união que
acontece na família Sharks.


